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APRESENTAÇÃO 

 

O Novo Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia, também 

nomeado ASMOC II, de posse da empresa ECOFOR AMBIENTAL S/A, está 

localizado na cidade de Caucaia/CE, recebendo resíduos sólidos urbanos 

desta, bem como da cidade de Fortaleza, capital do Estado, e de outros 

municípios da Região Metropolitana de Fortaleza. 

Em atendimento ao item 14 da Licença de Operação LO nº 76/2020, 

emitida em 15 de setembro de 2020, elaborou-se o presente Relatório de 

Monitoramento, o qual objetiva apresentar a metodologia utilizada na 

amostragem do ar em pontos do ASMOC II e no seu entorno, bem como os 

resultados obtidos nas análises das amostras coletadas no mês de Dezembro 

de 2021, referindo-se, portanto, ao segundo semestre do ano que se encerrou. 

Devido à atividade principal executada, faz-se de suma importância o 

frequente acompanhamento dos impactos gerados pelo empreendimento sobre 

o meio onde está inserido, visando à elaboração de medidas mitigadoras 

quando pertinente. Além disso, o Relatório traz luz às questões importantes de 

atenção no que diz respeito à manutenção da qualidade ambiental da área.  

Dessa forma, o presente documento foi elaborado atendendo às normas 

pertinentes à categoria monitorada, estando estruturado da seguinte maneira: 

 

 Caracterização do empreendimento; 

 Metodologia aplicada; 

 Resultados encontrados e discussão; 

 Considerações finais. 
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1 IDENTIFICAÇÃO 

 

1.1  do Empreendedor 
  

 Razão Social 

ECOFOR AMBIENTAL S/A 

 Inscrição no CNPJ 

05.537.536/0001-64 

 Natureza Jurídica 

Sociedade Anônima Fechada 

 Atividade Principal 

Coleta de resíduos não-perigosos 

 Endereço 

Rua Arnaldo Osório, nº 841, Jardim das Oliveiras 

CEP: 60821-190, Fortaleza/CE 

 Contatos 

Telefone: (85) 4006-5548 

 Responsável Legal 

Francisco Gleydson Sobreira Amorim 

CPF: 806.146.393-87 

 

1.2  do Empreendimento 
 

 Nome 

Novo Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia – ASMOC II 

 Endereço 

Rua Três C, nº 1096, Riachão 

CEP: 61605-570, Caucaia/CE 

 Área Total do Terreno 

101,70 ha 

 Área Total das Células de Resíduos 

73,36 ha 
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1.3  do Responsável pela Elaboração do RMQA 
 

 Razão Social 

HL SOLUÇÕES AMBIENTAIS LTDA 

 Inscrição no CNPJ 

20.662.963/0001-68 

 Número de Registro da Empresa Responsável 

CREA/CE nº 461904-D 

 Endereço 

Avenida Júlio Siqueira, nº 970, Dionísio Torres 

CEP: 60135-226, Fortaleza/CE 

 Contatos 

Telefone: (85) 3393-8392 

E-mail: contato@hlsa.com.br 

 Cadastro Técnico Estadual – CTE 

nº 202012141 

 Responsável Técnico 

Renan Mota Melo 

 Formação Profissional 

Engenheiro Ambiental e Sanitarista 

 Número do Registro do Responsável Técnico 

CREA/CE nº 336071-D 

 Atividades Desenvolvidas 

Elaboração de um Relatório de Monitoramento da Qualidade do Ar – 

RMQA, o qual contempla informações relativas à metodologia de 

amostragem e à análise das amostras de ar ambiente oriundas do 

ASMOC II e de seu entorno. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

O objeto de estudo desse Relatório de Monitoramento é o Novo Aterro 

Sanitário Metropolitano Oeste de Caucaia, também nomeado ASMOC II, de 

posse da empresa ECOFOR AMBIENTAL S/A. As coordenadas de localização 

da área são: 535229.00 m E e 9580410.00 m S (Sistema de Coordenadas 

UTM, Datum SIRGAS 2000, Zona 24S), conforme apresentado na Figura 1. 
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                                    Figura 1 - Mapa de Localização do Empreendimento 

 
                                    Fonte: HL Soluções Ambientais (2022).
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Para se chegar à área de interesse, adotou-se como ponto de partida a 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE. Ao sair da sede do 

órgão, direcionar-se para a Av. Domingos Olímpio, com posterior acesso à Av. 

Bezerra de Menezes. Seguir nela até acessar a BR 222 (Av. Mister Hull). Após 

8,5 km, tomar acesso para Estrada do ASMOC II, depois, fazer conversão à 

direita na Rua Três C, onde o empreendimento fica localizado. Todo o trajeto 

tem aproximadamente 22,2 km, conforme apresentado na Figura 2. 

 

       Figura 2 - Acesso ao Empreendimento 

 

       Fonte: HL Soluções Ambientais. Elaborado no Map Data, Google Maps (2022). 

 

O ASMOC II foi implementado como uma nova forma de destinação 

ambientalmente adequada para os resíduos sólidos urbanos provenientes das 

cidades de Fortaleza, Caucaia/CE e outros municípios da Região Metropolitana 

de Fortaleza, uma vez que o primeiro Aterro Sanitário Metropolitano Oeste de 

Caucaia estava próximo ao fim de sua vida útil. Sua concepção teve como 

base os critérios de engenharia pautados em normas pertinentes ao tema, 

sempre com o objetivo de atender ao esperado, considerando-se as devidas 

SEMACE 

ASMOC II 
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mitigações dos impactos negativos gerados durante as suas fases de 

implantação e operação (Figura 3). 

 

               Figura 3 - Novo  Aterro Sanitário Metropolitano de Caucaia 

 
               Fonte: HL Soluções Ambientais (2021). 
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3 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR 

 

Segundo Borges, Vimieiro e Catapreta (2016), os aterros sanitários 

apresentam um intenso fluxo de veículos, máquinas e equipamentos, que 

promovem a suspensão de materiais particulados, os quais fluem pelo 

ambiente de forma descontrolada e estão sujeitos à ação dos ventos. Se o 

aterro sanitário estiver localizado próximo a residências, essas partículas 

podem gerar desconforto a população, ou até mesmo ocasionar doenças. 

Os autores citados acima afirmam que o monitoramento da qualidade do 

ar em aterros sanitários envolve a amostragem de partículas inaláveis e 

suspensas, cujas concentrações são influenciadas pelos seguintes fatores 

climáticos: variações de temperatura, umidade e precipitação. 

Esse monitoramento tem o objetivo de avaliar o desempenho ambiental 

do aterro sanitário, possibilitando a identificação prévia de alterações nos 

padrões de qualidade previstos e, consequentemente, a proposição de 

medidas corretivas e preventivas. 

Nesse contexto, o presente relatório tem como finalidade apresentar os 

procedimentos de coleta de amostras de ar em 03 pontos distribuídos no 

ASMOC II e em seu entorno, bem como os resultados obtidos nas análises 

realizadas, conforme exigido pela condicionante 14 da Licença de Operação nº 

76/2020 – DICOP do empreendimento. 

 

3.1 Referência Legal 

 

Para realização das medições, bem como elaboração deste Relatório, 

tomou-se como base os seguintes fundamentos normativos: 

 

 Resolução CONAMA nº 491/2018 – Dispõe sobre padrões de 

qualidade do ar. Revoga a Resolução Conama nº 03/1991 e os itens 

2.2.1 e 2.3 da Resolução Conama nº05/1989; 
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 NBR 9.547:1997 - Material particulado em suspensão no ar 

ambiente - Determinação da concentração total pelo método do 

amostrador de grande volume; 

 NBR 13.412:1995 - Material particulado em suspensão na atmosfera 

- Determinação da concentração de partículas inaláveis pelo método 

do amostrador de grande volume acoplado a um separador inercial 

de partículas - Método de ensaio. 

 

O Quadro 1 apresenta as concentrações máximas e a média geométrica 

para os parâmetros PTS e MP10, estabelecidas pelas normas supracitadas. 

 

Quadro 1 - Concentrações estabelecidas em norma. 

 
Partículas Totais em 

Suspensão – PTS (PF) 

Partículas Inaláveis – MP10  

(PI-1) 

Concentração máxima 

(em 24h) 
240 µg/m3 de ar 120 µg/m3 de ar 

Concentração média 

geométrica (em 24h) 
80 µg/m3 de ar 40 µg/m3 de ar 

Fonte: Adaptado de Resolução CONAMA nº 491/2018. 

 

3.2 Metodologia 

 

As coletas das amostras de ar foram realizadas nos dias 27 a 30 de 

dezembro de 2021. Os materiais utilizados, bem como o procedimento adotado 

são descritos nos subtópicos seguintes. 

 

3.2.1 Equipamentos de amostragem 

 

Para a amostragem de ar no ASMOC II, foram utilizados um amostrador 

de ar de grande volume (AGV) com casinhola de proteção e um separador 

inercial de partículas.  

O AGV e sua casinhola de proteção são utilizados para a coleta das 

partículas totais em suspensão (PTS). Tratam-se de partículas suspensas no 
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ar, na forma de poeira, neblina, aerossol, fuligem, dentre outros, com diâmetro 

aerodinâmico equivalente de corte de 50 micrômetros (BRASIL, 2018). 

O separador inercial de partículas, quando acoplado a base do AGV, 

constitui o AGV – MP10 e possibilita a coleta do material particulado MP10. 

Segundo a Resolução CONAMA nº 491, de 19 de novembro de 2018, as 

partículas MP10
  são aquelas que possuem diâmetro aerodinâmico equivalente 

de corte igual a 10 micrômetros. Esse material também pode ser chamado de 

partículas inaláveis (PI). 

A Figura 4 mostra os equipamentos utilizados para a amostragem de ar 

no ASMOC II. 

 

  Figura 4 - Equipamentos Utilizados. AGV (A) e Separador Inercial de Partículas (B) 

 

  Fonte: HL Soluções Ambientais (2021). 
 

3.2.2 Pontos de amostragem 

 

Os pontos de amostragem foram decididos previamente ao dia da visita 

técnica e selecionados de modo a oferecer um panorama à montante e à 

jusante do empreendimento. A disposição dos pontos de amostragem definida 

A B 
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possibilitou verificar a existências de interferências provocadas pelo material 

particulado em residências do entorno. 

Assim, foram coletadas amostras de ar em 03 pontos de monitoramento, 

cuja nomeação e coordenadas de localização estão apresentadas no Quadro 

2. 

 

                     Quadro 2 - Localização dos Pontos de Amostragem de Ar 
Ponto de Monitoramento Coordenadas de Localização 

PM 01 535627.00 m E/ 9580480.00 m S 

PM 02 534158.00 m E/ 9580863.00 m S 

PM 03 534833.00 m E/ 9581502.00 m S 

                     Fonte: HL Soluções Ambientais (2021). 

 

A Figura 5 apresenta o mapa com a localização geográfica dos pontos 

de amostragem de ar realizadas no ASMOC II. 
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                                    Figura 5 - Mapa de Localização dos Pontos de Monitoramento da Qualidade do Ar 

 
                                    Fonte: HL Soluções Ambientais (2022).
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3.2.3 Amostragem 

 

Para a determinação da concentração das partículas totais em 

suspensão (PTS) coletou-se uma amostra por dia. O amostrador de ar de 

grande volume (HI-VOL) foi devidamente instalado no ponto de medição e, em 

seguida, aspirou-se uma quantidade de ar ambiente através de um filtro, dentro 

de um abrigo coberto, durante um período de amostragem de 24 horas, 

conforme recomendado pela ABNT NBR 9.547/1997. 

Simultaneamente a coleta das partículas totais em suspensão, realizou-

se também a coleta para a verificação da concentração de Partículas Inaláveis 

(PI) no respectivo ponto. Para tanto, utilizou-se o amostrador de ar de grande 

volume para partículas de até 10µm (AGV-MP10). O procedimento adotado na 

coleta das partículas MP10 é similar ao descrito para a amostragem das 

partículas em suspensão e seguiu o método US EPA: “Reference Method for 

the Determination of Particulate Matter as PM-10 in the Atmosphere”. 

A Figura 6 mostra o registro fotográfico realizado durante a amostragem 

nos três pontos coletado. 

  

   Figura 6 - Pontos de Amostragem de Ar. 

 

A B 
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   Fonte: HL Soluções Ambientais (2021). 
 

 

 

 

 

C D 

E F 

Nota: (A) PTS - PMA 01, (B) MP10 - PMA 01, (C) PTS - PMA 02, (D) MP10 - PMA 02, (E) 
PTS - PMA 03 e (F) MP10 - PMA 03 
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3.2.4 Análise 

 

As amostras coletadas em campo foram analisadas pela empresa 

Bioagri Ambiental LTDA (Mérieux NutriSciences), situada na Rua Mariana Pinto 

Bandeira, nº 571, Luciano Cavalcanti, Fortaleza/CE, CEP 60811-200. 

As análises realizadas foram comparadas com o disposto no ANEXO I 

da Resolução CONAMA N°491/20018, conforme informado anteriormente. 

 

3.3 Resultados e Discussões 

 

Na Tabela 1, estão apresentados os resultados obtidos nas 

amostragens de Material Particulado (PTS) e Inalável (MP10), além de uma 

coluna indicando a conformidade de cada resultado com a Resolução 

CONAMA nº 491/2018. A Tabela 2 exibe um resultado comparativo entre as 

duas últimas campanhas realizadas no Novo Aterro Sanitário Metropolitano 

Oeste de Caucaia/CE. 

 

Tabela 1 - Concentraçõs Obtidas 

Equipamento Ponto 
Concentração 

(mg/m³) 
Limite normativo 

(mg/m³) 
Conformidade com a 
CONAMA nº 491/2018 

PTS PMA 01 53,3 240 Conforme 

PTS PMA 02 51,8 240 Conforme 

PTS PMA 03 50,9 240 Conforme 

MP10 PMA 01 49,5 120 Conforme 

MP10 PMA 02 30,8 120 Conforme 

MP10 PMA 03 30,4 120 Conforme 

Fonte: Relatório de Avaliação Ambiental nº105-21, Merieux NutriSciences (2021). 

 

Tabela 2 - Comparativo entre as Últimas Campanhas de Monitoramento Realizadas. 

Equipamento Ponto 
Ago/2021 Dez/2021 

Limite normativo 
(mg/m³) 

Conformidade com 
a CONAMA nº 

491/2018 Concentração (mg/m³) 

PTS PMA 01 99,80 53,3 240 Conforme 
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PTS PMA 02 118,70 51,8 240 Conforme 

PTS PMA 03 99,20 50,9 240 Conforme 

MP10 PMA 01 53,10 49,5 120 Conforme 

MP10 PMA 02 53,30 30,8 120 Conforme 

MP10 PMA 03 41,50 30,4 120 Conforme 

Fonte: Adaptado de Merieux NutriSciences (2021). 

 

Verificou-se a redução da concentração dos parâmetros em todos os  

pontos, tanto para as Partículas Totais em Suspensão quanto para as 

Partículas Inaláveis. Tal fato pode ser explicado pelas diferentes condições 

meteorológicas predominantes no momento das coletas, uma vez que é sabido 

que fatores como temperatura, umidade relativa, pressão atmosférica e 

velocidade dos ventos influenciam na dispersão dos poluentes. 

De maneira similar a campanha anterior, realizada em agosto de 2021, 

pode-se perceber, por meio dos dados encontrados, que os parâmetros 

analisados estão em acordo com a Resolução CONAMA nº 491/2018, que 

dispõe sobre os padrões de qualidade do ar. 

Dessa forma, entende-se que as atividades do Aterro Sanitário 

Metropolitano Oeste de Caucaia/CE não estão gerando impactos ambientais 

com relação à qualidade do ar do ambiente onde está inserido, nem está 

recebendo de outros à montante dele, o que exime a ECOFOR AMBIENTAL 

S/A de adotar de medidas mitigadoras. 

A Tabela 3 apresenta as condições meteorológicas predominantes em 

campo durante as amostragens realizadas. 

 

Tabela 3 - Condições Meteorológicas em Campo 

Informação: PMA 01 PMA 02 PMA 03 

Temperatura Média 
(°C) 

35,5 36,9 37,3 

Pressão Média 
(mmHg) 

50,9 49,2 48,6 

Umidade Relativa 
(%) 

755,4 756,9 754,7 
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Velocidade dos 
Ventos (m/s) 

3,1 1,5 5,1 

Fonte: Relatório de Avaliação Ambiental nº105-21, Merieux NutriSciences (2021). 

4 CONCLUSÃO 

 

Com base nos resultados encontrados para os parâmetros PTS e MP10, 

observa-se que o ponto PMA 01, localizado nas instalações da usina de Gás 

Natural Renovável instalada dentro do ASMOC II, assim como os pontos PMA 

02 e PMA 03, localizados na área de influência direta do empreendimento, 

segundo as avaliações realizadas, atendem aos limites estabelecidos pela 

Resolução CONAMA nº 491/2018.  
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5 RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

 

O presente Relatório de Monitoramento da Qualidade do Ar – RMQA, de 

interesse da Empresa ECOFOR AMBIENTAL S/A, Inscrita sob CNPJ nº 

05.537.536/0001-64, foi elaborado pela empresa HL SOLUÇÕES ABIENTAIS, 

situada na Rua Júlio Siqueira, nº 970, Dionísio Torres, Fortaleza, Ceará. 

A equipe técnica multidisciplinar de campo e escritório foi coordenada 

pelo Engenheiro Ambiental e Sanitarista Renan Mota Melo, CREA/CE n° 

336071 - D. 

 

Fortaleza, 19 de janeiro de 2022. 

 

 

 

________________________________ 

HL Soluções Ambientais LTDA 
CNPJ n°: 20.662.963/0001-68 

Renan Mota Melo 
Engenheiro Sanitarista e Ambiental 

CREA/CE n° 336071 - D 
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ANEXOS 
 

Anexo I – Anotação de Responsabilidade Técnica (ART); 

Anexo II – Cadastro Técnico Estadual (SEMACE); 

Anexo III – Licença de Operação nº 76/2020; 

Anexo IV – Planilhas de Campo e Gráficos do Amostrador; 

Anexo V – Certificado de Calibração do Equipamento. 
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Anexo I – Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 
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Anexo II – Cadastro Técnico Estadual (SEMACE) 
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Anexo III – Licença de Operação nº 76/2020 
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Anexo IV – Planilhas de Campo
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Anexo V – Certificado de Calibração do Equipamento 
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